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longo deste processo, visando um atendimento integrado com os profissionais da equipe, sempre buscando uma melhor 
qualidade de vida para o sujeito e familiares. 
 

PSIQUIATRIA 

ESTUDO DA PREVALÊNCIA DE ESTUPRO NAS MULHERES ATENDIDAS EM UM AMBULATÓRIO DE 
GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA. Kruel LR , Hauck S , Terra L , Marmontel M , CAbreu PS , Schestatsky SS , Shansis F , 
Halpern S , Cetlin L . Serviço de Psiquiatria do Hospital de Clínicas de Porto Alegre- Departamento de Psiquiatria e Medicina 
Legal . HCPA - UFRGS. 
Fundamentação:A ocorrência de um estupro é um evento associado a importante morbidade e prejuizo funcional imediato e 
a longo prazo. Fatores culturais, religiosos e a falta de informação sobre o tema dificultam a busca de ajuda por parte das 
vítimas que se sentem amedrontadas, culpadas e envergonhadas, evitando, inclusive, a denúncia formal dos casos de 
agressão. Se a violência sexual acontece dentro da família ou com indivíduos próximos da vítima, o medo, a vergonha e a 
culpa tendem a ser ainda maiores e a porcentagem de mulheres que realizam de fato a denúncia é muito pequeno, 
deixando uma população bastante suscetível a eventos adversos sem tratamento. De modo geral, os profissionais de saúde 
tendem a negligenciar informações e indícios de abuso, não sendo treinados para realizar esse diagnóstico de forma ativa, 
ou seja, perguntando sobre a ocorrência de abuso sexual. Acredita-se que o número de mulheres que se propõem a realizar 
uma denúncia formal é de uma em cada dez ou vinte mulheres. Não há estudos em nosso meio que evidenciem a 
prevalência real da ocorrência de violência sexual nem da realização de denúncia.Objetivos:Investigar a prevalência de 
estupro nas mulheres atendidas no Ambulatório de Ginecologia e Obstetrícia do Hospital de Clínicas de Porto Alegre, 
identificando o agressor mais freqüente.Causistica:Esse é um estudo com delineamento transversal com amostragem 
aleatória composta por mulheres atendidas no ambulatório de Ginecologia e Obstetrícia. A coleta de dados é realizada a 
partir de um questionário semi-aberto e auto-aplicável que verifica características prévias do indivíduo, a idade, o grau de 
escolaridade, a ocorrência de estupro, o tipo de agressor, a realização de denúncia formal e a abordagem do tema do abuso 
nas consultas de rotina.Resultados:Parciais:O trabalho esta em andamento.A amostra é de 36 mulheres, das quais 4 foram 
vítimas de violência sexual(estupro), o que equivale a uma prevalência de 11% de casos de estupro. Sobre os agressores 
50% eram conhecidos(marido-namorado)e 50% desconhecidos. A respeitos das mulheres vítimas de estupro,3 
delas(75%)realizaram denúncia formal na polícia e 3(75%)delas gostariam de atendimento psiquiátrico, sendo 2 
encaminhadas para o serviço de Ambulatório Net-Trauma, e uma delas compareceu na consulta. A terceira já estava em 
atendimento psicológico em sua cidade.Além disso, segundo as pacientes entrevistadas nenhuma delas foi perguntada, pelo 
seu ginecologista, se foram forçadas e terem relações sexuais contra a vontade delas.Conclusões: 
 
AVALIAÇÃO DA RELAÇÃO ENTRE A INSÔNIA E SEUS TIPOS COM A AUTO-PERCEPÇÃO DE QUALIDADE DE 
SONO EM PACIENTES FEMININAS INTERNADAS. Leite C , Moreira JR NL , Caumo W , Hidalgo MPL . Hospital Materno 
Infantil Presidente Vargas – Fundação Faculdade Federal de Ciências Médicas de Porto Alegre e Departamento de 
Farmacologia do ICBS/ UFRGS . HCPA - UFRGS. 
A prevalência de insônia em pacientes psiquiátricos é elevada, mas pouca referência é feita à experiência individual de 
insônia e à qualidade de sono. Neste estudo de coorte, que envolveu 100 pacientes femininas. adultas, internadas numa 
Unidade Psiquiátrica de Hospital Geral, avaliou-se a prevalência de insônia usando diferente critérios de definição e sua 
correlação com a qualidade do sono auto-percebida. Ao definir insônia coma a presença de qualquer subtipo (inicial, 
intermediária ou final) e comparar com a questão sobre sono da Escala de Sintomas Depressivos de Montgomery-Äsberg 
(ESDMA), foi encontrada uma validade de concordância significativa. Mas quando analisamos os diferentes subtipos de 
insônia separadamente, 63% das pacientes que não relataram insônia na ESDMA apresentavam insônia inicial, 14,8% 
intermediária e 05,3% terminal. Quarenta e seis por cento e 52% dos pacientes com insônia na ESDMA e com qualquer 
subtipo, respectivamente, referiram boa qualidade de sono. Considerando cada subtipo, 73,7%, 55,6% e 26,3% das 
pacientes com insônia inicial, intermediária e terminal referiram boa qualidade de sono, respectivamente. Na análise 
discriminante da escala de sono de Epoworth, 79,3% das insones referiram cochilar enquanto sentados e conversando com 
alguém. Esses achados sugerem que é necessário um questionamento específico sobre sintomas de insônia em pacientes 
psiquiátricos e que a má qualidade de sono nas pacientes insones indicam risco elevado para a sonolência diurna.  
 
TRANSTORNO DE DÉFICIT DE ATENÇÃO/HIPERATIVIDADE COM PREDOMÍNIO DE DESATENÇÃO: GENES DE 
SUSCEPTIBILIDADE E INFLUÊNCIA DE FATORES AMBIENTAIS. Schmitz M , Silva TL , Denardin D , Pianca TG , 
Gallois CB , Rohde LAP . Serviço de Psiquiatria da Infância e Adolescência . HCPA. 
O impacto do Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) na sociedade é enorme em termos de custo 
financeiro, estresse para as famílias, abandonos escolares, e seu potencial para levar à criminalidade e abuso de 
substâncias. Poucos estudos com avaliação da interferência de fatores ambientais no TDAH foram realizados até o 
momento, especialmente em ambientes não-clínicos. Um maior conhecimento permitirá uma melhor caracterização de 
diferentes tipos da doença, determinando condições mais específicas e eficazes de tratamento. Objetivo Geral: Avaliar a 
existência de associação entre fatores genéticos e ambientais e manifestação do quadro clínico de TDAH com predomínio de 
desatenção. Sujeitos e métodos: A amostra será composta de pelo menos 60 crianças e adolescentes com o diagnóstico de 
TDAH com predomínio de desatenção, obtidos diretamente de escolas da rede pública, e igual número de controles. Após o 
processo diagnóstico no ambulatório de TDAH do HCPA (PRODAH), os casos identificados de TDAH/D serão incluídos no 
projeto de pesquisa. Será realizada estimativa de QI. Serão aplicadas as escalas de sintomas de Conners e de SNAP-IV. Os 
pais também preencherão os questionários FACES III e SRQ para a avaliação de fatores ambientais. Será coletada uma 
amostra de sangue do paciente para extração de DNA. Na análise dos dados as freqüências gênicas serão obtidas por 


